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Certa vez, tarde da noite, quis escrever uma história. 

Sobre a mesa, várias folhas de papel desafiavam minha intenção. 

Pela janela aberta entravam os sons dos grilos nas sombras 

das árvores. O pensamento perambulou por alguns temas e 

nenhuma ideia me veio à mente. Cansado de tentar escrever, 

apanhei um pincel e desenhei um círculo no meio de uma 

folha. E fiquei ali, imaginando se, a partir daquele desenho 

despretensioso, uma história poderia ter início. Mas nada. 

Sem inspiração, dei atenção ao som dos grilos, senti o 

silêncio da casa. O canto dos pássaros noturnos envolveu-me 

os sentidos até que minha cabeça tornou-se leve, tombando 

para frente. Um entorpecimento relaxou meus ombros 

fazendo o pincel deslizar entre os dedos e rolar sobre os 

papéis. As pálpebras fecharam lentamente. De repente, de 

dentro daquela sonolência, ouvi um grito: 

– Coeeeelhoooo!!!



Olhei para todos os lados e nada vi. Mas, para meu espanto, 

do interior do círculo surgiu a carinha de um coelho. O 

animalzinho usava um casaco e carregava um relógio enorme 

pendurado na barriga. Ele se movimentou, e isso eu não 

tinha imaginado. Mas vi. 

Além dessas surpresas ele falou: 

– Ai, ai, estou atrasado! Muito, muito, muito...  

Era apenas um desenho, e correu com tamanha velocidade 

que desapareceu em direção à folha seguinte.   

Sem perceber o que fazia, gritei:

– Coeeeelhoooo!!!
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